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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Discutir a produção 
do conhecimento dos Programas de Pós-
Graduação de Enfermagem da região sudeste 
do Brasil acerca da gestão em enfermagem no 
período de 2016 a 2018. Método: Trata-se, de 
um estudo descritivo-analítico, de abordagem 
quantitativa, com análise cienciométrica no 
Catálogo de Teses e Dissertação on line da 

CAPES e Plataforma Sucupira. Resultados: 
Foram identificadas 240 produções das 
quais, n = 94; 39,16% foram teses e n= 146; 
60,83% de dissertações que versam acerca 
da gestão em enfermagem, demonstrando 
que os assuntos mais predominantes foram: 
Segurança do paciente (n= 38); Avaliação (n= 
25); Gerenciamento do cuidado (n= 24); Gestão 
da informação (n= 22); Educação permanente 
(n= 22) e Gerenciamento de custos (n= 
18). Estando as universidades paulistas na 
predominância das publicações. Conclusão: 
A gestão em enfermagem integra a tríade 
estrutura, processos e resultados possibilitando 
ao profissional enfermeiro gerenciar seu 
processo de trabalho, alicerçado na Gestão de 
Enfermagem Baseada em Evidências (GEBE) 
buscando as melhores evidências científicas 
combinando à experiência dos gestores de 
saúde e enfermagem para tomada de decisão 
no processo de trabalho gerencial.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa em 
Administração de Enfermagem, Gestão 
em Saúde, Organização e Administração, 
Administração de Serviços de Saúde.    
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SCIENTOMETRIC ANALYSIS OF NURSING MANAGEMENT IN THE PROGRAMS OF 

STRICTO SENSU POSTGRADUATE EDUCATION IN NURSING

ABSTRACT: Background:  Discuss the production of knowledge in the Postgraduate 
Programs of Master and Doctorate’s degrees in Nursing about the management in Nursing 
between 2016 and 2018 in Southeastern Brazil. Methods: This paper comes to a descriptive-
analytic study, with a quantitative approach, based on a scientometric analysis of the online 
Thesis and Dissertation Catalogue of CAPES and Plataforma Sucupira. Results:  240 
productions were identified in which n= 94 (39,16%) were thesis and n= 146 (60,83%) were 
dissertations concerning the management in nursing indicating that the more prevailing subjects 
were: Patient safety (n= 38); Evaluation (n= 25); Care management (n= 24); Information 
management (n= 22); Permanent education (n= 22) and Expanse management (n= 18). The 
publications come predominantly from the Universities of São Paulo State. Conclusion: The 
management in nursing embodies the structure, process and result triad, enabling the nurse 
to manage their process of work, having a foundation on the evidence-based practice in 
hospital based nursing (GEBE – Gestão de Enfermagem Baseada em Evidências) seeking 
the best scientific evidence combined to the health and nursing managers experiences to 
enable the decision making in the process of managerial work.
KEYWORDS:  Nursing Administration Research, Health Management; Organization and 
Administration; Health Services Administration.

RESUMEN: Objetivo: Discutir la producción de conocimiento em los Programas de Posgrado 
em Enfermería em la Región Sureste de Brasil sobre el manejo de enfermeira en el período  de 
2016 a 2018. Método: Este es um estúdio descriptivo-analítico, com um enfoque cuantitativo, 
com análisis cienciométrico em el Catálogo de Teses y Disertaciones en línea CAPES y la 
Plataforma Sucupira. Resultados: Se identificaron 240 producciones, de las cuales, n= 94; 
39,16% fueron probados y n= 146; 60,83% de disertaciones que se ocupan del manejo de 
enfermeira, lo que demuestra que los sujetos más frecuentes fueron: Seguridad del paciente 
(n= 38), Evaluación (n= 25), Gestión de la atención (n=24), Gestión de la información (n= 22), 
Educación permanente (n= 22) y Gestión de costos (n= 18). Las universidades de São Paulo 
predominan em las publicaciones. Conclusión: La gestión de enfermería integra la estructura 
de la tríada, los processos y los resultados permiten el enfermeiro profesional gestionar su 
proceso  de trabajo, basado en la Gestión de Enfermería Basada em la Evidencia (GEBE) 
buscando la mejor evidencia científica que combina la experiencia de los gerentes de salud 
y enfermería para la toma de deciosiones en el proceso de trabajo de gestión.
PALABRAS CLAVE: Investigación em Administración de Enfermería, Gestión em Salud, 
Administración Hospitalaria, Administración de los Servicios de Salud.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A administração em enfermagem tem o seu prelúdio a partir do século XIX, quando a 
prática em enfermagem foi institucionalizada, caracterizando-se pela divisão do trabalho 
desde o princípio de seu surgimento. No Brasil, esta divisão, encontra-se representada 
por enfermeiros, técnicos, auxiliares e atendentes de enfermagem, sendo o enfermeiro 
o profissional responsável pela gerência do cuidado nas suas mais variadas esferas 
(PEDUZZI; ANSELMI, 2002).

O termo gestão começou a ser empregado substituindo o termo administração, devido 
à insatisfação e descrença que o termo remetia. Por este motivo, houve necessidade de 
utilizar um novo termo, para pensar novas formas de exercer o serviço de administração 
na enfermagem. Desta forma, a gestão é utilizada de maneira qualificativa, sugerindo uma 
nova forma de administrar, onde a integração do pensar/executar precisa ser incorporados 
nas ações, possibilitando assim que a enfermagem tenha distribuição de autoridade, 
visando autonomia para cada membro da organização (GRECO, 2004).

A gestão em enfermagem é primordial dentro das organizações como forma de 
monitoramento do capital humano e das atividades de assistência, tendo grande relevância 
no processo de trabalho em saúde. As instituições de saúde demandam de uma gestão 
para que ocorra um funcionamento adequado, com auxílio de profissionais qualificados 
para desenvolverem suas atividades de forma hierarquizada, por meio da divisão do 
trabalho, para que os objetivos da unidade sejam atingidos garantindo qualidade nos 
processos e na assistência de enfermagem (GAMA, 2019). 

Segundo a Lei n. 7.498, de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre o Exercício 
da Enfermagem, as ações de gestão, no âmbito de organização e direção dos serviços 
de Enfermagem e de suas atividades técnicas e auxiliares nas empresas prestadoras 
desses serviços; planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos 
serviços de assistência de Enfermagem; consultoria, auditoria e emissão de parecer 
sobre matéria de Enfermagem são atividades privativas do Enfermeiro. Compete ainda 
a este profissional como integrante da equipe de saúde, a cooperação no planejamento, 
execução e avaliação da programação de saúde e participação na elaboração, execução 
e avaliação dos planos assistenciais de saúde (BRASIL, 1986).

As atividades do enfermeiro estão relacionadas ao processo de trabalho na esfera 
da gerência do cuidado que contempla tanto a parte assistencial quanto a administrativa. 
Com isso, é possível notar que os objetos utilizados no trabalho gerencial do enfermeiro, 
são: o potencial humano de enfermagem e a organização. Para realização do processo 
gerencial, o enfermeiro utiliza-se de várias ferramentas gerenciais como: o planejamento, 
dimensionamento de pessoal, recrutamento e seleção, monitoramento, controle, avaliação, 
educação permanente, dimensões políticas, equipamentos e instalações, materiais, entre 
outros conhecimentos da gestão. Outro mecanismo que está relacionado à gerência do 
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enfermeiro, é a dimensão política, sendo esta relacionada ao caráter econômico/político= 
empreendedorismo, que precisa estar intrinsicamente interligada as funções gerenciais 
deste profissional (KURCGANT, 2011).

O trabalho em enfermagem é constituído por conhecimentos intelectuais e técnicos, 
podendo utilizar-se de instrumentos materiais para sua intervenção. O gerenciamento 
realizado pelo enfermeiro consiste em atividade racional para delinear estratégias para 
minimizar prejuízos e obter melhores resultados (PEDUZZI; ANSELMI, 2002).

A gerência de enfermagem não se limita a organização do trabalho, mas também 
está relacionada a satisfação das necessidades de saúde da população, incluindo a 
democratização e autonomia das pessoas envolvidas no processo. Consequentemente, 
sendo necessária para formação de políticas nos serviços de saúde (LOPES et al., 2009). 

O gerenciamento do cuidado é uma forma de planejar e assistir, através da tomada 
de decisão, tanto no cuidado direto ou indireto, podendo haver interação com outros 
profissionais com a finalidade de oferecer um melhor atendimento (WALDOW, 1998; 
GAMA, 2019). 

Mediante ao exposto, pergunta-se: O que tem sido pesquisado nos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu da Região Sudeste sobre Gestão em Enfermagem? E 
assim, tem-se como objetivo, discutir a produção do conhecimento dos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu de Enfermagem da Região Sudeste do Brasil acerca da 
Gestão em Enfermagem no período de 2016 a 2018.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo-analítico e de abordagem quantitativa. Para isto 
foi utilizada a análise cienciométrica sobre Gestão em Enfermagem dos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu de Enfermagem, no Catálogo de Teses e Dissertação on 
line, disponíveis nas bases de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e na Plataforma Sucupira, no período de 2016 a 2018. 

Sobre a análise cienciométrica, o propósito é trazer com maior clareza informações 
de pesquisas com objetivo de investigar o desenvolvimento do conhecimento científico de 
determinada área e/ou assunto (LAURINDO; MAFRA, 2010).

Esta técnica cienciométrica surgiu na extinta União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas (URSS) e obteve notabilidade no mundo com a chegada do periódico húngaro 
Scientometrics em 1977. É apontada como ciência que estuda os coeficientes científicos 
para dar valores quantitativos a uma pesquisa, periódico ou até mesmo pesquisador; é o 
estudo dos aspectos quantitativos da ciência como uma disciplina ou atividade econômica. 
É um segmento da sociologia da ciência, sendo aplicada no desenvolvimento de políticas 
científicas (TAGUE-SUTCLIFFE, 1992). 
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A cienciometria é a análise quantitativa da ciência, fundamentada em fontes 
secundárias. Através dela é possível estudar a emergência e expansão de áreas 
científicas, formação de recursos humanos e compilações de indicadores científicos 
(GRIFFITH, 1982; MACIAS-CHAPULA, 1998). Portanto, sobrepõe-se à bibliometria, que 
desenvolve padrões e modelos matemáticos para examinar os aspectos quantitativos 
da produção, disseminação e uso do conhecimento registrado (LOUZADA-JUNIOR; 
FREITAS, 2011). Ainda podendo ser destinada a medir a produção e produtividade de 
uma área, possibilitando delinear o crescimento de determinado ramo do conhecimento 
(SPINAK, 1998; VANTI, 2002).

2.1	Os cenários da pesquisa (on-line)

A pesquisa teve como cenário (on-line) o Catálogo de Teses e Dissertação on line, 
disponíveis nas bases de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e na Plataforma Sucupira, no período de 2016 a 2018.

2.2	Instrumentos e técnicas para a coleta de dados

A coleta de documentos apresenta-se como importante fase da pesquisa documental, 
exigindo do pesquisador alguns cuidados e procedimentos técnicos acerca da aproximação 
do local onde se pretende realizar a “garimpagem” das fontes que lhes pareçam relevantes 
a sua investigação. Formalizar esta aproximação com intuito de esclarecer os objetivos 
de pesquisa e a sua importância constitui-se um dos artifícios necessários nos primeiros 
contatos e, principalmente, para que o acesso aos acervos e fontes seja autorizado (SILVA 
et al., 2009). 

Ao coletar documentos de forma criteriosa, o pesquisador passa a gerenciar melhor 
o tempo e a relevância do material recolhido, o que para alguns autores constitui a pré-
análise. A fase de pré-análise passa a orientar novas coletas de dados, considerando que 
o processo é realizado de forma mais prudente e cautelosa com a intenção de alcançar 
melhores resultados na análise crítica do material recolhido. Esta, por sua vez, tem como 
objetivo central averiguar a veracidade e credibilidade dos documentos adquiridos e a 
adequação desses às finalidades do projeto (SILVA et al., 2009).  

Dadas considerações supracitadas, utilizou-se os termos localizáveis nos Descritores 
em Ciência da Saúde (DeCS): “gestão em saúde” and “organização e administração” and 
“administração de serviços de saúde”. E com o objetivo de poder ampliar a busca, foram 
utilizadas as palavras-chave “gerência” or “gestão” or “gerenciamento” or “administração”. 

Critérios de inclusão: teses e dissertações da área de enfermagem, defendidas e 
aprovadas em programas da região Sudeste avaliados pela CAPES, no triênio de 2016 a 
2018.

Critérios de exclusão: Dissertações e Teses que não estivessem na íntegra 
e disponíveis no momento da coleta de dados, nas bases de dados da CAPES ou da 
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Plataforma Sucupira, e que também não fosse possível seu resgate pelo Google Acadêmico.
O fluxograma a seguir apresenta as etapas do percurso metodológico realizado 

para busca de produções no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES):

Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos documentos sobre gestão na enfermagem. 2016-2018, 
Região Sudeste. Brasil.

3 | 	RESULTADOS

A pesquisa se desenvolveu a partir de um protocolo previamente estabelecido 
que permitisse selecionar produções estando estas, divididas pelos seguintes estados 
respectivamente: Rio de Janeiro (n= 49; 20,41%); São Paulo (n= 152; 63,33%); Minas 
Gerais (n= 39; 16,25%) e Espírito Santo (n= 0; 0%). 

•	 Universidade Federal Fluminense (Total de 11 produções): Gerenciamento de 
riscos (n= 3; 27,27%), Competências (n= 2; 18,18%), Avaliação (n= 1; 9,09%), 
Organização Institucional (n= 1; 9,09%), Produções tecnológicas do Mestrado Pro-
fissional (n= 1; 9,09%), Gestão participativa (n= 1; 9,09%), Segurança do Paciente 
(n= 1; 9,09%), Educação Permanente (n= 1; 9,09%). 

•	 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Total de 20 produções): 
Gerenciamento de riscos (n= 5; 25%), Gestão nos serviços de saúde (n= 3; 15%), 
Gestão da informação (n= 3; 15%), Gerenciamento de custos (n= 3; 15%), Segu-
rança do paciente (n= 2; 10%), Gerenciamento do cuidado (n= 2; 10%), Avaliação 
(n= 1; 5%), Gestão de qualidade (n= 1; 5%).
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•	 Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Total de 11 produções): Segurança 
do Paciente (n= 4; 36,36%), Precarização do trabalho (n= 3; 27,27%), Gerencia-
mento do cuidado (n= 1; 9,09%), Avaliação (n= 1; 9,09%), Gestão de pessoas (n= 
1; 9,09%), Liderança (n= 1; 9,09%). 

•	 Universidade Federal do Rio de Janeiro (Total de 7 produções): Gerenciamen-
to do cuidado (n= 3; 42.85%),  Avaliação (n= 1; 14.28%),  Gerência de enfermagem 
em Alta Complexidade (n= 1; 14.28%),   Gerenciamento de riscos (n= 1; 14.28%), 
Segurança do paciente (n= 1; 14.28%).

•	 Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (Total de 14 produções): Ge-
renciamento de custos (n= 6; 42,85%), Gerenciamento do cuidado (n= 3; 21,42%), 
Gerenciamento de riscos (n= 1; 7,14%), Gestão da informação (n= 1; 7,14%), Car-
ga de trabalho da enfermagem (n= 1; 7,14%), Gestão de qualidade (n= 1; 7,14%), 
Acidente de trabalho (n= 1; 7,14%).

•	 Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Total de 16 produ-
ções): Gerenciamento do cuidado (n= 3; 18,75%), Competências (n= 2; 12,50%), 
Avaliação (n= 2; 12,50%), Gestão de pessoas (n= 2; 12,50%), Educação Perma-
nente (n= 2; 12,50%), Liderança (n= 1; 6,25%), Gerenciamento de custos (n= 1; 
6,25%), Gestão de qualidade (n= 2; 12,50%), Dimensionamento de pessoal (n= 1; 
6,25%). 

•	 Universidade Estadual de Campinas (Total de 14 produções): Gestão da in-
formação (n= 4; 28,57%), Gerenciamento do cuidado (n= 2; 14,28%), Gestão de 
pessoas (n= 2; 14,28%), Segurança do paciente (n= 2; 14,28%), Gerenciamento 
de riscos (n= 1; 7,14%), Gestão de pessoas (n= 2; 14,28%), Gerenciamento de 
custos (n= 1; 7,14%). 

•	 Universidade de São Paulo Ribeirão Preto (Total de 37 produções): Avaliação 
(n= 5; 13,51%), Segurança do paciente (n= 6; 16,21%), Gestão da informação (n= 
4; 10,81%), Educação permanente (n= 5; 13,51%), Gerenciamento do cuidado 
(n= 4; 10,81%), Gestão nos serviços de saúde (n= 3; 8,10%), Liderança (n= 4; 
10,81%), Carga de trabalho em enfermagem (n= 2; 5,40%), Gestão de qualidade 
(n= 1; 2,70%), Competências (n= 1; 2,70%), Gestão de pessoas (n= 1; 2,70%), 
Supervisão de enfermagem (n= 1; 2,70%).

•	 Universidade Federal de São Carlos (Total de 6 produções): Segurança do 
paciente (n= 3; 50%), Gestão nos serviços de saúde (n= 2; 33,33%), Educação 
permanente (n= 1; 16,66%).

•	 Universidade Universus Veritas Guarulhos (Total de 2 produções): Gestão 
nos serviços de saúde (n= 1; 50%) e Gestão da informação (n= 1; 50%).

•	 Universidade de São Paulo (Total de 41 produções): 

•	 Avaliação (n= 4; 9,75%), Gerenciamento de custos (n= 7; 17,07%), Gestão da in-
formação (n= 6; 14,63%), Segurança do paciente (n= 5; 12,19%), Competências 
(n= 3; 7,31%), Gestão nos serviços de saúde (n= 3; 7,31%), Gestão de pessoas 
(n= 2; 4,87%), Gerenciamento do cuidado (n= 2; 4,87%), Educação permanente 
(n= 3; 7,31%), Gestão de qualidade (n= 3; 7,31%), Dimensionamento de pessoal 
(n= 1; 2,43%), Carga de trabalho em enfermagem (n= 1; 2,43%), Acidente de tra-
balho (n= 1; 2,43%).  

•	 Universidade Federal de São Paulo (Total de 22 produções): Educação per-
manente (n= 4; 18,18%), Segurança do paciente (n= 4; 18,18%), Gerenciamento 
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do cuidado (n= 2; 9,09%), Gestão nos serviços de saúde (n= 2; 9,09%), Tomada 
de decisão (n= 2; 9,09%), Criação da Sociedade Brasileira de Gerenciamento em 
Enfermagem (n= 1; 4,54%), Liderança (n= 1; 4,54%), Comunicação administrativa 
(n= 1; 4,54%), Supervisão de enfermagem (n= 1; 4,54%), Competências (n= 1; 
4,54%), Gestão da informação (n= 1; 4,54%), Gestão de qualidade (n= 1; 4,54%), 
Gerenciamento de riscos (n= 1; 4,54%).

•	 Universidade Federal de Juiz de Fora (Total de 5 produções): Gerenciamento 
do cuidado (n= 2; 40%), Gerenciamento de riscos (n= 1; 20%),   Segurança do 
paciente (n= 1; 20%), Educação permanente (n= 1; 20%).

•	 Universidade Federal de Minas Gerais (Total de 13 produções): Segurança 
do paciente (n= 4; 30,76%), Educação permanente (n= 3; 23%), Avaliação (n= 
3; 23%), Gestão nos serviços de saúde (n= 1; 7,69%), Gestão de pessoas (n= 1; 
7,69%), Tomada de decisão (n= 1; 7,69%).

•	 Universidade São João Del Rei (Total de 10 produções): 

•	 Avaliação (n= 4; 40%), Educação permanente (n= 2; 20%), Gerenciamento de 
riscos (n= 1; 10%), Segurança do paciente (n= 1; 10%), Gestão dos serviços de 
saúde (n= 1; 10%), Gestão da informação (n= 1; 10%).

•	 Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Total de 7 produções): Segurança 
do paciente (n= 3; 42,85%), Gestão de qualidade (n= 2; 28,57%), Avaliação (n= 1; 
14%), Gestão da informação (n= 1; 14%).

•	 Universidade Federal de Alfenas (Total de 4 produções): Avaliação (n= 2; 50%), 
Segurança do paciente (n= 1; 25%), Gestão de qualidade (n= 1; 25%).

Com base nos resultados apresentados, verificou-se predominância dos temas de 
gestão de enfermagem, sendo esses: Segurança do paciente (n= 38); Avaliação (n= 25); 
Gerenciamento do cuidado (n= 24); Gestão da informação (n= 22); Educação permanente 
(n= 22) e Gerenciamento de custos (n= 18). 

As Universidades de São Paulo (USP e USP Ribeirão Preto) possuem maior 
número de publicações sobre gestão em enfermagem, tal número de produções pode 
ser esclarecido pelos Programas de mestrado e doutorado específicos de gestão de 
enfermagem e em saúde, diferentes das demais universidades da Região Sudeste, de 
acordo com a Plataforma Sucupira. 

4 | 	DISCUSSÃO

Através do estudo realizado por meio das produções dos programas de mestrado 
e doutorado em Enfermagem, diversos conteúdos da gestão em enfermagem foram 
evidenciados.

Nesse sentido, o processo de trabalho do enfermeiro é destacado com a elaboração de 
construção de sistemas e protocolos de saúde, conforme sua competência de administrar 
e gerenciar (CAMACHO, 2015). 
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O tema segurança do paciente representa prioridade dentro das organizações de 
saúde e configura-se como problema de saúde pública mundial, visto que apresenta impacto 
na qualidade da assistência em saúde, nos custos das instituições e, principalmente, na 
qualidade de vida do paciente (SILVA et al., 2016).

Com objetivo formular políticas públicas de saúde, orientar os profissionais da linha 
de frente da assistência, diminuir danos relacionados ao cuidado em saúde e internações 
prolongadas nos hospitais, foi publicado o relatório do Institute of medicine dos Estados 
Unidos que, à época, já apresentava uma estimativa de que 98.000 indivíduos morriam por 
ano devido a erros durante a assistência em saúde (KOHN; CORRIGAN; DONALDSON, 
2000). 

Torna-se primordial gerenciar o cuidado livre de danos, através do planejamento 
e das metas preestabelecidas. Desta forma, utiliza-se a organização para controlar a 
utilização excessiva de materiais, administrar o tempo e avaliar os resultados (CUNHA, 
2020). 

Diante da avaliação do serviço de saúde, faz-se necessário o cumprimento de 
critérios estabelecidos, é fundamental a participação de toda equipe da instituição para 
alcançar uma boa avaliação e obter melhor resultado (CUNHA; FELDMAN, 2005).

A qualidade é um produto que depende de todas as etapas, desde a estrutura, até 
ao atendimento direto ao paciente. Consequentemente, toda equipe deve ser preparada 
para todo e qualquer tipo de desafio. A educação permanente em saúde é uma estratégia 
desenvolvida pelo enfermeiro com intuito de ensinar, por meio da comunicação dialógica 
com sua equipe e da gestão da informação, a prática assistencial baseada em evidências 
(LAVICH et al., 2017).

Desta forma fica explícita a importância de realizar cada vez mais pesquisas na 
área da gestão para aprimorar o tratamento em saúde e a qualidade do cuidado. Sendo 
os Programas de Pós-Graduação grandes responsáveis pela produção do conhecimento 
e disseminação de metodologias para pesquisa em saúde no Brasil (JURADO; GOMES; 
DIAS, 2013).   

5 | 	CONCLUSÃO

Através da utilização das técnicas cienciométricas, observou-se que 60,83% das 
produções do conhecimento sobre gestão em enfermagem são dissertações e 39,16% são 
teses. Os resultados demonstram que os assuntos abordados predominantemente, foram: 
Segurança do paciente; Avaliação; Gerenciamento do cuidado; Gestão da informação; 
Educação permanente e Gerenciamento de custos. As instituições que mais produzem 
sobre gestão em enfermagem, respectivamente: Universidade de São Paulo, Universidade 
de São Paulo Ribeirão Preto, Universidade Federal de São Paulo e Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro. 
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Conclui-se que a busca da produção do conhecimento sobre gestão em enfermagem 
possibilita entender como este tema integra a tríade estrutura, processos e resultados 
possibilitando ao profissional enfermeiro, gerenciar seu processo de trabalho alicerçado 
na Gestão de Enfermagem Baseada em Evidências (GEBE), buscando as melhores 
evidências científicas combinando à experiência dos gestores de saúde e enfermagem 
para tomada de decisão no processo de trabalho gerencial. 

Destaca-se que a gestão abrange todas as áreas da enfermagem, numa relação 
dialética entre o cuidado direto e indireto, através de suas ações expressivas e 
instrumentais, utilizando-se de recursos e força de trabalho disponível para planejar, 
organizar, dirigir, supervisionar e avaliar as ações de enfermagem em todos os cenários 
em que se desenvolvem as atividades de enfermagem. 
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